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DAREDAÇÃO

A Baixada Santista é rica
empontoshistóricos,cultu-
raiseáreasverdespreserva-
das. Ainda assim, a maior
parte dos turistas associa a
região somente ao sol e ao
mar. É por essemotivo que
noverão apopulação chega
a triplicar e os hotéis ficam
perto da lotação. Por outro
lado, nos meses mais frios,
osetorhoteleiroficanoma-
rasmo, esperando a próxi-
ma temporada. A conclu-
sãodepessoasdaárea,ouvi-
das por A Tribuna, é que
falta maior divulgação e
uniãoentreascidades.
OGovernodoEstadolan-

çourecentementeumacam-
panhademarketing:umví-
deo divulgado nacional-
mentequemostra atrativos
em vários locais, incluindo
a Baixada Santista. É um
passo importante, mas que
nãoconseguemostraropo-
tencialda região.Osecretá-
rio de Turismo de Santos,
OdairGonzalez,diznãoha-
ver plano regional algum.
Na opinião dele, a Agência
Metropolitana da Baixada
Santista (Agem) poderia
ajudarnessatarefa.
“Nemum selometropoli-

tano conseguimos implan-
tarparafomentaroturismo
regional. Fazer um circuito
de fortes (militares) fica ca-
ro, um ônibus sai de R$ 2
mil aR$3mil deumacida-
deaoutra.Aregiãoémetro-
politana de direito, mas as
açõessãoindividuais”.
Ele pontua ações de San-

tos para atrair turistas fora
do verão, como o Festival
Santos Café, com a 5ª edi-
ção prevista para começar
na sexta-feira e com térmi-
no programado para o dia
9,noCentroHistórico.
“Meu sonho,mas que de-

pende de recursos, é fazer
parceria com uma rede de
cinemas para divulgar nos-
so vídeo institucional antes
decadafilmenoBrasil”.

NAMINHACIDADE

OsecretárioTurismoeCul-
tura de Guarujá, Marcelo

Nicolau, afirmaqueaCida-
de tem promovido eventos
nas ruas para movimentar

o turismo e trabalhado na
atraçãodosvisitantescorpo-
rativos,quevêmanegócios.

Questionado sobre esfor-
ços regionais, o secretário
desconversa. “A gente já di-

vulga bastante. Estamos
movimentandoaCidadepa-
rabaixarasazonalidade”.

O secretário de Turismo
de São Vicente, Henrique
Marx,dizqueháaçõescom
objetivo demanter o turis-
mo aquecido durante o in-
verno. “A ideia é sempre
termos atrativos. Em bre-
ve,comaliberaçãodoPavi-
lhãodeEventos doParque
EcológicoEngenheiroTer-
cio Garcia, a Cidade fará
exposiçõese festascompo-
tencialturístico”.
Bertioga afirma, emno-

ta, que oferece opções de
lazer,entretenimento,gas-
tronomia e atividades o
anotodo.Noinverno,pro-
moveasfestasgastronômi-
cas da Tainha, em julho, e
do Camarão naMoranga,
emagosto,queatraemmi-
lharesdevisitantes.
“Alémdisso,aCidadees-

tá se tornandoacapital do
ecoturismo do Estado,
comtrilhaseatividadesde
turismodeaventura”,des-
tacaaPrefeitura, emnota.
Esmeraldo Vicente dos

Santos, secretário de Cul-
tura e Turismo de Praia
Grande, explica que as es-
tâncias balneárias têm no
verãoseufocoturístico.
“Por isso, o investimen-

to em todos os setores do
Município fornece a base
ao fomento de uma pro-
gramaçãodebaixatempo-
rada.RealizamosaVilaJu-
nina esse ano em formato
diferente,atraindovisitan-
tesdeoutrosmunicípios”.

ECOLÓGICO

Na condição de Municí-
pio de Interesse Turístico
(MIT),Cubatãovemestru-
turando seu potencial pa-
ra atrair visitantes, afirma
Antônio Ribeiro, secretá-
riomunicipaldeTurismo.
Eledestacaquatroproje-

tos: restauração dos mo-
numentos do Caminhos
doMar, reestruturaçãodo
Parque do Rio Perequê,
concretização da rede ci-
cloviária e regulamenta-
çãode três trilhasdaMata
Atlântica: Rio Perequê,
Passareúva e Itutinga-Pi-
lões. “O foco do turismo
emCubatãoéecológico”.
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GARGALO

DESABAFO

5o Festival Santos Café começará sexta-feira unindo atrações como música ao vivo a atividades no Museu do Café, referência no turismo santista

❚❚❚Divulgarumaregiãotu-
rística em conjunto tem
mais força, ficamais barato
e traz mais resultado. É o
que diz o gestor de projetos
da Caiçara Expedições Tu-
rismo Consciente, Renato
Marchesini, que também é
bacharelemTurismoepós-
graduado em Ecoturismo.
Segundo ele, formatar um
pacoteemcircuitoparavisi-
tantes de longa permanên-
ciaéomaisadequado.
“O grande gargalo hoje

na operação de pacotes re-
gionaiséa faltadoSeloMe-
tropolitanodaBaixadaSan-
tista,quedá livreacessopa-
ra as agências de turismo
receptivo. É uma verdadei-
rajornadaconseguirtaisau-
torizações de circulação,

sendo muitas vezes até in-
viáveldevidoàstaxascobra-
das”,detalhaMarchesini.
Paraqueo turismoregio-

nal seja referência o ano
todo, o especialista afirma
que planejamento é essen-
cialporpartedasautorida-
des. “Faltaumplanejamen-
to estratégico. O plano di-
retor de turismo regional
(PDTUR/BS) existente é
o de 2002. Há necessida-
de urgente de revisão e
atualização dele. Turismo
é atividade estratégica.
Desta forma, as secreta-
rias municipais devem ter
comosecretáriosprofissio-
nais com formação emTu-
rismoe experiência”.
Marchesini acha que os

atrativos regionais devem

ser melhor cuidados. Os
municípios precisam ter,
navisãodele, equipesespe-
cializadas e exclusivas pa-
ramanutenção e zeladoria
de áreas e equipamentos
turísticos.
“Hoje o visitante éde bai-

xa permanência, comperfil
de sol e praia. Devemos
apostar em roteiros de lon-
gapermanênciana região e
comcircuitoturístico,diver-
sificandooperfileosprodu-
tosparaosvisitantes”.

CONSCIÊNCIA

Para o presidente do San-
tos Convention & Visitors
Bureau, Leonardo Carva-
lho, falta o “despertar de
uma consciência coletiva”
na região. “Juntos, de ma-

neira sinérgica, integrada,
podemos produzir muito
maisdoquede forma isola-
da.Precisamosdodesenvol-
vimentodaconsciênciaem-
presarial na formatação de
produtos, pensamento re-
gional. E da integração das
novecidades”.
Ele acha também que é

preciso parceria com as
grandesoperadorasdoPaís
para divulgar a Baixada
Santistanacionale interna-
cionalmente.“Queelaspos-
sam vir à região e reconhe-
cer todonossopotencial tu-
rístico.Muitosefalaemcru-
zeirosmarítimos, em turis-
mo de negócios e eventos,
mastemosaquiumconjun-
to sensacional para desen-
volverpacotes”.

FALECOMAGENTE!

CAMINHO

Aunião faza forçanoTurismo
Autoridades do setor falam em ação metropolitana para divulgar a região e conseguir atrair visitantes o ano inteiro à Baixada Santista

“Nemumselometropolitano
conseguimos implantar para
fomentar turismo regional.
A região émetropolitanade

direito,mas as ações
são individuais, ninguém
pensa regionalmente”.

OdairGonzalez

SecretáriodeTurismodeSantos

CIDADES

Roteiros pelo Centro Histórico de Santos com o apoio dos bondes turísticos atraem visitantes à região

“Precisamosda integração
dasnove cidades.Muito se
fala emcruzeirosmarítimos,
em turismodenegócios e

eventos,mas temos aqui um
conjunto sensacional para
desenvolverpacotes”.

LeonardoCarvalho
PresidentedoSantos

Convention&VisitorsBureau

“Ograndegargalo hojena
operaçãodepacotes regionais
é a falta doSeloMetropolitano
daBaixada Santista, quedá
livre acessopara as agências
de turismo receptivo. Falta

umplanejamento estratégico”

RenatoMarchesini
Bacharel emTurismoe

pós-graduadoemEcoturismo
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